O que a Igreja pensa sobre...

Casar ou viver juntos

O Verão é tempo de muitos casamentos. De facto, muitos escolhem esta estação do ano para unirem «os farrapos». Alguns casam apenas no civil, mas grande parte dos casamentos ainda acontecem na Igreja (uns por tradição, outros porque a celebração até é mais bonita, outros por convicção).

Mas a verdade é que vários casais vão optando por uma co-habitação sem qualquer formulação religiosa ou civil. Uma espécie de ligação sem compromissos nem carimbos. Esta realidade, que tende a aumentar em nós, é enquadrada nas uniões de facto. 

Perante esta realidade a pergunta impões-se: casar ou viver juntos?

Muitos dizem que «viver juntos e casar é a mesma coisa», que «isso de ir à igreja ou ao civil é uma mera formalidade», «para quê casar se depois se divorciam, mais vale não casar», «essas coisas dão muito trabalho»... 

O que é que estas expressões reflectem?! Antes de mais, a instabilidade em que as pessoas hoje vivem. Tudo acontece muito depressa. As datas de validade passam cada vez mais rápido. O emprego já não é para toda a vida. O que se acreditava ontem pode-se duvidar hoje e negar amanhã. As promessas já não são para se cumprir... há pessoas que prometem coisas sabendo que não podem cumprir. Mas tudo vai correndo e tudo vai parecendo normal. Uma normalidade que se vai tornando mentalidade.

Assim compreendemos que haja uma grande dificuldade em assumir compromissos a longo prazo. A experiência quotidiana ensina-nos a desconfiar da verdade dos «longos prazos». Ninguém quer arriscar garantias com mais de um ano ou talvez no máximo três anos. E agora o que dizer de um compromisso para a toda a vida?! É de loucos. 

Efectivamente, casar é assumir um compromisso perante a sociedade (civil) ou perante a Igreja e Deus (religioso). E um compromisso implica assumir as responsabilidades e aceitar as consequências. E nem todos estão para isso... Preferem não ter que se preocupar com nada... Se não der «juntam-se com outra(o)».

Esta mentalidade fala-nos das pessoas que pensam mais em partilhar o amor a dois do que constituir uma família. Constituir família assusta muita gente. Dá trabalho, preocupações, chatices... Não se está para aí virado. Criam-se hábitos... 

Para mim, sinceramente, isso de «viverem juntos» é para medíocres, isto é, para pessoas com medo de assumirem compromissos ou para pessoas demasiado comodistas para assumirem as consequências do amor. Quem não quer casar (quer pelo civil quer pelo religioso) não é capaz de amar profundamente. Quem ama compromete-se, arrisca, confia, entrega-se...

Deste modo, casar é muito mais do que viver junto, é aceitar o compromisso de viverem tudo o que o amor implica: o perdão, a compreensão, a confiança, a partilha... E este compromisso ganha uma dimensão nova à luz da fé (para quem de facto tenha fé porque muitos casamentos realizados na igreja seriam mais verdadeiros se se fizessem no civil). 

Casar pela igreja significa assumir o compromisso de se amarem um ao outro e amarem o próprio Deus. Aquilo que escutamos muitas vezes sintetizado numa frase célebre: «um do outro, os dois de Deus». Estabelecem-se duas alianças: uma entre os dois membros do casal e outra entre o casal e o próprio Deus. 
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